
ATA DA 19ª. REUNIÃO ORDINÁRIA - BIÊNIO 2016/2018 DO 
REALIZADA EM NOVE DE MAIO DE 2018.

Aos nove dias do mês de maio do ano de dois mil e dezoito, às nove horas e trinta
minutos,  em  segunda  chamada,  realizou-se  a  Décima  Nona  Reunião  Ordinária  –
biênio 2016/2018 do CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE -
COMDEMA, no Auditório do Orquidário Municipal à Praça Washington s/nº.  -  José
Menino - em Santos - SP., com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Leitura, discussão e
aprovação  da  Ata  da  18ª.  Reunião  Ordinária;  2  –  Projeto  quem  Cuida  Recolhe  -
Sandra Pivelli (SEMAM); 3 - Comitê de Bacia Hidrográfica da Baixada Santista - (CBH-
BS) - Exposição dos assuntos debatidos nas Câmaras Técnicas – Marcio Gonçalves
Paulo  (representante  da  SEMAM  no  Comitê  de  Bacias);  4  -  Programa  Município
VerdeAzul - Ciclo 2018 – Fernando Mello (SEMAM); 5 - Câmaras Técnicas - Revisão
da Composição; 6 - Atualização do Regimento interno; 7 - Comunicados da Secretaria;
8  -  Assuntos  Gerais.  Compareceram à Reunião  os  seguintes  representantes:  Luiz
Otávio de Almeida Castro (SEMAM II), Marcos Pellegrini Bandini (SESEG), Alexandre
Magno Marques (SEFIN),  Pedro Paulo de Mello  e Souza Lima (SEMES),  Romilda
Lorenzo Gomes (SETUR), Paulo Antonio Fritelli (SMS), Juliana Maria de Souza Freitas
(SEDURB),  Marly  Alvarez  Cimino  –  (PRODESAN),  Luciane  Maranho  (UNISANTA),
Vivian Fernandes Merola (UNISANTOS), Cleide Barbieri de Souza (UNILUS), Thais
Carezato  de  O.  Markevich  (CIESP),  Ademar  Salgosa  Junior  (CREA),  Domingos
Mariotti Tringali (AEAS), Zenivaldo Ascenção dos Santos (ABES), João Guedes Neto
(Sindicato dos Engenheiros), Patrícia Trindade do Val (OAB), Fábio Antonio Boturão
Ventriglia e José Roberto Fernandes (ASS/SURF) e Ibraim Tauil (CONCIDADANIA).
Foram justificadas as ausências: SEMAM I,  SESERP, SEDES, COHAB, CET, ACS.
Ausentes: SIEDI, SEAS, SAPIC, SECULT, SERIC, FATEC, Fundação Mokiti  Okada,
Clube Soroptimista Internacional de Santos, ECOFAXINA e COMEB. Participaram os
convidados: Eduardo Kimoto Hosokawa (SEDURB) e Braz Antunes Mattos - Vereador
da  Câmara  Municipal  de  Santos  (CMS).  O  Presidente  deu  início  à  Reunião
cumprimentando todos os presentes. Perguntou se alguém teria algo a opor quanto à
Ata,  enviada  por  e-mail  para  leitura  prévia,  esta  foi  aprovada por  unanimidade.
Informou a inversão de item e passou ao nº. 3 no qual o Sr. Luiz Otávio comunicou
que o Sr. Marcio Paulo não pode comparecer por estar em reunião do Comitê de Bacia
Hidrográfica. Salientou que nesta ocorrerá a pontuação dos 29 projetos da Baixada
Santista  que  são  direcionados  para  Recursos Hídricos  e  que  serão  submetidos  à
análise do Comitê. O Presidente complementou que a somatória destes projetos é de
aproximadamente R$ 13.700.000,00 (Treze milhões e setecentos mil reais). No item 2,
a  Sra.  Sandra  Pivelli  fez  breve  apresentação  do  Projeto  quem  Cuida  Recolhe
participando que é um projeto da FEHIDRO em parceria com a SEMAM, com duração
de  10  meses  (encerrando-se  em 10/2018)  tendo  a  participação  de  19  estagiários
distribuídos na SEMAM e nos Parques, ressaltou que o foco é a sensibilização junto
aos munícipes sobre a importância do recolhimento de dejetos de animais, fator este
que afeta diretamente a balneabilidade. Informou que nas pesquisas de campos são
aplicados questionários e há a distribuição de instrumentos educativos (coletores) para
colocação dos dejetos de animais de pequeno e médio porte. Comunicou que foram
aplicados  440  questionários  e  distribuídos  3.300  coletores.  Comunicou  que  este



trabalho  resultou  na  prevenção  de  um  diagnóstico  apontando  que  o  material
predominante  para  descarte  dos  dejetos  utilizado  pela  população  é  o  plástico.
Informou  que  serão  efetuadas  ações  (campanhas  educativas)  em  escolas,
condomínios e petshops. Ao fim da apresentação o Sr. Marcos Bandini perguntou se
no projeto há estimativa de quantos animais circulam no município.  A Sra.  Sandra
informou  que  não.  Este  sugeriu  que  essa  complementação  seja  efetuada  junto  à
CODEVIDA.  O  Sr.  Fábio  (ASS/SURF)  parabenizou  a  ação.  O  Sr.  Ibraim  pediu  a
palavra e congratulou a Sra. Sandra quanto ao projeto de seus trabalhos ambientais e
estudos  sobre  pássaros.  Sugeriu  ao  COMDEMA que  solicite  estudos  quanto  ao
tombamento  das  árvores  da  Gota  de  Leite.  A Sra.  Sandra  participou  que  muitos
consideram os dejetos como adubo para árvores, sendo errôneo, pois este tipo de
massa não é absorvível. O Sr. Paulo Fritelli indagou sobre a urina também sendo um
grande problema. O Sr. Marcos Bandini relatou que o município não dispõe de um
Plano de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica e solicitou ao COMDEMA,
pelo seu poder de aconselhamento, recomendar ao Executivo a implantação do Plano.
Informou que o Orquidário é um parque Zoobotânico. O Sr. Ibraim reiterou que o Setor
de arborização,  atualmente na Secretaria  de Serviços Públicos (SESERP),  deveria
retornar  à Secretaria  de Meio  Ambiente (SEMAM),  pois  em seu entendimento é a
Secretaria  de  competência.  No  item  4.  o Sr.  Fernando  apresentou  o  Programa
Município VerdeAzul (PMVA) - Ciclo 2018, programa ambiental do Governo do Estado
de São Paulo que conta com a participação de 645 municípios. Em 2017, Santos ficou
na 44ª. colocação no ranking geral e como prêmio recebeu uma máquina de triturar
galhos no valor de R$ 150.000,00 (Cento e cinquenta mil  reais) a ser utilizada no
Projeto  de  Compostagem,  prestes  a  ser  implantado.  Relatou  que  a  finalidade  do
Programa  é  padronizar  a  Gestão  Ambiental  dos  Municípios  e  que  as  ações  do
COMDEMA são de grande destaque no programa. Comunicou que o fato do município
de Santos ser uma cidade litorânea, não possuir uma estação de tratamento e sim de
pré-condicionamento  impossibilita  elevação  de  posição  no  ranking,  pois  dentro  da
concepção do programa há uma pontuação que desconta pontos nesta questão ou
seja,  o  fato  de  Santos  não  dispor  de  uma  estação  de  tratamento  e  sim  de  pré-
condicionamento o prejudica no ranking do Programa. Após, descreveu as 10 Diretivas
do  Programa:  1.  Esgoto  Tratado.  2.  Resíduos  Sólidos. 3.  Estrutura  e  Educação
Ambiental. 4.  Biodiversidade.  5.  Arborização  Urbana. 6.  Município  Sustentável. 7.
Gestão das Águas. 8. Uso do Solo. 9. Qualidade do Ar. 10. Conselho Ambiental. Nesta
última diretiva, apresentou aos Conselheiros a exigência feita pelo PMVA – Ciclo 2018
da criação de, no mínimo, uma resolução ambiental do COMDEMA, que conta como
pontuação para o município. Finalizou informando sobre os benefícios do PMVA, que
permite  preferência  aos  municípios  com  as  melhores  pontuações  ao  Fundo  de
Controle de Poluição (FECOP), ou seja, preferência de financiamento por meio deste
Fundo. Salientou, também, a ampla divulgação do ranking das cidades participantes
do Programa e ressaltou que o Tribunal de Contas do Estado criou um novo indicador
para que os municípios participem do PMVA. Findando a apresentação, agradeceu ao
Conselho pelo convite. O Presidente informou que quanto à questão de criação de
resoluções,  consultará  a  Câmara  Técnica  de  Legislação  Ambiental  (CTLA)  do
Conselho. A Sra. Marly pediu a palavra informando que conversou com a Sra. Patrícia
para que a revisão do Regimento Interno seja avaliada pela CTLA e validada pelo



COMDEMA. O Presidente concordou com a argumentação e solicitou a contemplação
da análise legal para criação de resoluções. Informou que no item biodiversidade que
abrange a recuperação ambiental  das nascentes,  poderá ser efetuado estudo para
apresentação (projeto) no Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO). O Sr.
Ibraim participou sobre interferência (passagem de Alcoolduto) nas áreas de proteção
permanente  da  área  continental  afetando  diretamente  as  nascentes.  Questionou,
também, sobre a lei de Compensação Ambiental, na qual o espaço estabelecido em lei
não é obedecido devido as novas edificações (construções de sobrepostas). Indagou
se  a  Resolução  COTRAN  é  aplicada  pela  CET  e  se  houve  envio  de  ofício  de
questionamento  pelo  COMDEMA.  O Sr.  Domingos  informou que a  Lei  nº.  973  de
25/08/17,  informa  que  para  o  manejo  de  uma  árvore  dentro  do  quintal  de  uma
edificação, haverá compensação de plantio de 10 mudas. O Presidente informou que
quanto  à  Resolução  COTRAM  a  CET  já  foi  oficializada.  O  Sr.  Dionísio  externou
preocupação sobre as ocupações irregulares ocorridas nos morros e questionou a não
elaboração de um Plano Habitacional para a população de baixa renda. Ressaltou que
as áreas após desocupadas devem ser reflorestadas. O Sr. Marcos Bandini informou
sobre a realização de um trabalho efetuado pela Defesa Civil, que envolve a remoção
de  parte  da  população  das  áreas  críticas  dos  morros  para  empreendimento
habitacional (destinado a isto) e que na sequencia deste será efetuado um serviço de
recuperação  de  área  que  envolverá  a  SEMAM,  Litoral  Sustentável  (controle  de
ocupações  irregulares  -  Governo  Estadual))  e  outras  Secretarias.  Participou  sobre
Carta de Suscetibilidade (mapeamento) produzida pelo Serviço Geológico Nacional e
o Instituto de Pesquisa Tecnológico em 2003, que abrange 06 dos 09 municípios da
Baixada Santista. O Sr. Ibraim participou que os empreendimentos devem contemplar
áreas permeáveis e de lazer.  O Sr. Marcos Bandini comunicou que os projetos do
CDHU  já  consideram  a  captação  de  águas  pluviais  e  armazenamento  de  áreas
públicas. Este sugeriu que o COMDEMA envie 02 recomendações ao Executivo: 1.
Constituição de um Setor ou Seção para a Gestão de Saneamento, como consta no
diagnóstico do Plano Municipal de Saneamento; 2. Recursos como os dos Royalties
do  petróleo  sejam  retornados  à  implementação  de  políticas  de  Meio  Ambiente,
Mudanças  Climáticas,  Recursos  Hídricos  e  de  Proteção  e  Defesa  Civil,  com
direcionamento total ou parcial ao Fundo Municipal de Preservação e Recuperação do
Meio Ambiente (FMPRMA). A Sra. Patrícia complementou que estas verbas não são
direcionadas ao Fundo, mas para o Caixa Único da Prefeitura (fonte1). Informou que o
Fundo  também  teve  problemas  pois  não  estão  repassando  a  este  os  valores  da
fonte1.  Esta  reforçou ao COMDEMA a necessidade de haver  um caixa  específico
direcionado à repasses. O Sr. Fábio (ASS/SURF) relembrou sobre resposta negativa
por parte do Executivo quanto ao repasse do ICMS/VERDE. O Sr. Marcos Bandini
propôs que o COMDEMA continue enviando requerimentos mesmo com devolutivas
negativas,  para  que,  de  forma  organizada  e  com  a  participação  do  Executivo,
Legislativo  e  demais  Secretarias,  se  organizem  para  que  possam  aperfeiçoar  a
Legislação Municipal. O Sr. Paulo Fritteli informou que na Secretaria da Saúde (SMS)
há repasses que vão para a fonte 1. O Sr. Marcos Bandini recomendou que a SEMAM
com  relação  ao  PMVA,  promova  reunião  (junho  ou  julho)  com  os  gestores  das
Secretarias para buscarem apoio e aperfeiçoamento para melhor pontuação junto ao
Programa.  Reforçou que o Estado está concedendo a oportunidade de valorizar  e



aprimorar  a  Política  de  Meio  Ambiente  do  município.  O  Sr.  Fábio  recapitulou  ao
Conselho  sobre  o  projeto  do  Instituto  ECOFAXINA -  “Ecobarreiras”  que  atua  na
recuperação de área de manguezais utilizando barreiras de contenção para resíduos
sólidos e a importância da implantação deste no município. O Presidente solicitou ao
Sr.  Fernando o  envio  das diretivas  do PMVA relativas  ao COMDEMA. No Item 5,
informou  a  atual  composição  das  Câmaras  Técnicas:  1.  Gerenciamento  Costeiro:
Eduardo  Lustoza  (Coordenador),  Fábio  Boturão  (ASS/SURF),  Luciene  Maranho
(UNISANTA),  Thaís Carezato  (CIESP), Domingos Tringalli  (AEAS),  Marcos Bandini
(SESEG)  e  (01  cadeira  vaga).  2.  Legislação  Ambiental:  Domingos  Tringalli
(Coordenador),  Patrícia  Trindade  Do  Val  (OAB),  Marly  Cimino  (PRODESAN),
Domingos Tringali (AEAS), Romilda Lorenzo Gomes (SETUR) e (01 cadeira vaga). 3.
Qualidade  Ambiental: Paulo  Antonio  Fritelli  (Coordenador),  Greicilene  Pedro
(SEDURB), Ibrahim Tauil (CONCIDADANIA), Zenivaldo Ascenção (ABES). 4. Políticas
de  Desenvolvimento  Sustentado:  José  Roberto  Fernandes  (Coordenador),  Claudia
Haddad  (SEGOV),  Cleide  Barbieri  (UNILUS),  Ibrahim  Tauil  (CONCIDADANIA)  e
Mariângela  O.  de  Barros  (UNIMONTE).  5.  Educação  Ambiental  e  Comunicação:
Rogério  Alexandre  (Coordenador),  Luiz  Renato  Prado  Ribeiro  (CONCIDADANIA),
Paulo Antonio Fritelli (SMS), Andréa Setubal (SEMAM) e Juliana Freitas (SEDURB).
Este perguntou se alguém queria manifestar-se sobre as cadeiras vagas, não houve
manifestação por parte do Conselho. No item 6. Atualização do Regimento Interno
informou que o prazo para entrega das propostas foi até hoje e que este agora será
analisado  pela  Câmara  Técnica  de  Legislação  Ambiental.  Em  Comunicados  para
Secretaria informou que os 24 ofícios enviados pela Câmara Municipal de Santos para
ciência  encontram-se  a  disposição  para  leitura.  Em Assuntos  Gerais  agradeceu  a
presença do Vereador Braz Antunes Mattos no COMDEMA e passou-lhe a palavra.
Este comunicou que o Conselho é extremamente importante ao município e informou
sobre 03 Audiências Públicas: “Amazônia Azul” e “Cabeamento Subterrâneo” sendo a
1ª. ocorrida anteriormente, a 2ª na data de hoje, tema que versa projeto para 120 km
de cabeamento de fios subterrâneos (30%) no município, efetuado no prazo de 20
anos onde se obterão mais espaço nas calçadas e o plantio de mudas de árvores e a
“Água  de  Recalque”  (em construções  e  prédios)  que  ocorrerá  na  Associação  dos
Engenheiros e Arquitetos de Santos (AEAS) às 19 horas no dia 23/05/18, onde serão
tratados assuntos como a indução de raiz, poda de árvores, projeto para a atuação de
fiscal voluntário da arborização, ligações clandestinas que afetam as praias e mares e
da  água  de  recalque  e  estendeu  convite  para  a  participação  dos  Conselheiros.
Participou sobre o plantio de 52 mudas de árvores na rua João Pessoa no trajeto do
Poupa Tempo até a Perimetral realizado pelo Sindicato dos Conferentes de Cargas e
Capatazia do Porto de Santos, São Vicente, Guarujá, Cubatão e São Sebastião. O
Presidente  informou  que  encaminhará  ao  gabinete  do  Vereador  cópia  do  ofício
enviado  pelo  COMDEMA ao  Executivo  e  resposta  quanto  a  negativa  do  ICMS
Ecológico  e  solicitou  informações  sobre  a  efetivação  da  Comissão  de  Assuntos
Cicloviários  (CAC).  O  Sr.  Ibraim  solicitou  acrescentar  junto  ao  ICMS  Ecológico,
questão  dos  recursos  dos  Royalties  e  do  COTRAN  (CET)  e  se  há  acordo  de
compensação financeira sobre a interferência do Alcoolduto nas nascentes na Área
Continental  do  município.  O  Vereador  Braz  comunicou  que  se  empenhará  no
atendimento das solicitações expostas. O Sr. Ibraim manifestou preocupação sobre



projeto de Lei não apresentado opondo-se a construção de garagens subterrâneas,
reiterou que a Defesa Civil efetuou recomendações em áreas consideradas de risco. O
Vereador  Braz  informou  que  apresentou  esta  semana  projeto  de  Lei  nas  áreas
demarcadas como trecho de inundação. O Sr. Fábio parabenizou o Vereador por seus
préstimos  no  Legislativo.  O  Sr.  Dionísio  informou  sobre  o  projeto  Revolução  dos
Baldinhos  que  ocorrerá  em  Santa  Catarina.  Nada  mais  havendo  a  ser  tratado,  a
reunião foi encerrada, para a lavratura da presente Ata que, lida e achada exata, vai
assinada por mim, Glaucia Santos dos Reis e pelo Presidente do COMDEMA, Ademar
Salgosa Junior.

ADEMAR SALGOSA JUNIOR                         GLAUCIA SANTOS DOS REIS


